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ANÁLISE DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS  

PARA O MÊS DE OUTUBRO DE 2023 

 

Análise meteorológica de estações instaladas nas 
regiões do Perímetro Irrigado do Gorutuba (Janaúba 
e região) e do Perímetro Irrigado do Jaíba (Projeto 
Jaíba), no norte de Minas Gerais (Figura 1).  

 
Figura 1. Localização das Estações Meteorológicas instaladas nos Perímetros 
Irrigados do Gorutuba e do Jaíba.  
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Iniciando com a análise da chuva e da 
evapotranspiração para as estações meteorológicas 
do perímetro irrigado do Gorutuba e Jaíba, porém 
sendo uma observação para a região do norte de 
Minas, baixíssimo ou nenhum registro de chuva 
acumulada em novembro. Diferente do esperado 
para o mês que define o início do ano hidrológico. 
No perímetro irrigado do Gorutuba o precipitado 
foi de 35 mm e de 0 mm para Jaíba. Nota-se, que 
para ambas as regiões, a escassez de chuva 
manteve-se no mês de novembro, assim como nos 
meses anteriores. O Inmet esperava abaixo da 
média, entretanto, o ocorrido foi abaixo do 
previsto.  
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Figura 2. Precipitação e Evapotranspiração nos perímetros irrigados do Gorutuba 
e do Jaíba, novembro de 2023. 

A Evapotranspiração (ET0) manteve-se alta no mês 
de novembro devido à alta incidência de radiação 
solar e baixa chuva, reduzindo também a umidade 
relativa do ar. O acumulado ao final do mês foi em 
torno 173 mm/mês para Jaíba. A média diária ficou 
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em torno de 6,0 mm/dia em ambas as estações. 
Houve falha na coleta de dados na estação 
meteorológica do Gorutuba, não sendo possível 
analisar o acumulado de ET0. Devido à escassez de 
chuva seguida por meses, faz-se necessário manter o 
uso da irrigação para suprir a alta demanda hídrica 
das culturas.  

O mês de novembro apresentou temperaturas 
máximas próximas a 45°C e temperaturas médias 
em torno de 30°C e temperaturas mínimas na casa 
dos 19°C (Figura 3). Bem superior ao mês de 
outubro. 



 

Página 5 de 12 

 

Figura 3. Temperaturas máximas e mínimas para as regiões dos perímetros 
irrigados do Gorutuba e do Jaíba, novembro de 2023.  

 A Umidade Relativa do Ar, devida à elevada 
temperatura e baixa precipitação apresentou-se 
abaixo do esperado para a época do ano. No 
perímetro de Jaíba, a UR ficou em torno de 58,5% e, 
para Gorutuba, menor ainda, em torno de 40%. 
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Figura 4. Umidade relativa do ar (UR%) para as regiões dos perímetros irrigados 
do Gorutuba e do Jaíba, novembro de 2023.  

Com baixo índice pluviométrico e umidade 
relativa do ar, ocorreu baixo índice de molhamento 
foliar, sendo seu pico máximo entre 5h e 6h da 
manhã, sendo de 0,44 para Jaíba e 0,26 para 
Gorutuba. Não houve condições para a ocorrência 
de molhamento foliar. Com a falta de chuva reduz 
significativamente a propagação de patógenos, 
minimizando problemas fitossanitários. 

 
Figura 5. Comportamento horário de umidade relativa e frequência de 
molhamento foliar, para as regiões dos perímetros irrigados do Gorutuba e do 
Jaíba, novembro de 2023.  
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A Tabela 1 resume os dados meteorológicos para a 
região dos perímetros irrigados do Jaíba e do Gorutuba em 
novembro de 2023.  

Tabela 1. Variáveis obtidas por estações meteorológicas instaladas nas regiões 
dos perímetros irrigados do Gorutuba e do Jaíba em novembro de 2023.  

 

  

Variáveis Meteorológicas Gorutuba Jaíba

Temperatura máxima(°C) 45.3 42.5

Temperatura média (°C) 31.6 29.4

Temperatura mínima  (°C) 20.2 18.5

Umidade Relativa do Ar (%) 40.8 58.5

Radiação solar média (W/m²/dia) 6492.0 7109.8

Precipitação acumulada (mm) 35.4 0.2

Evapotranspiração acumulada (mm) * 173.0

Evapotranspiração média diária (mm) 6.7 5.8

Velocidade do vento médio (m.s -1 ) 1.0 0.7
*Houve falha na obtenção de dados, essa informação pode estar prejudicada.
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PROGNÓSTICO DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS  

PARA OS MESES DE DEZEMBRO DE 2023 E JANEIRO DE 2024 

 

No mês de dezembro de 2023 a precipitação será 
abaixo do normal, com volume previsto em torno de 
130 mm (Figura 6). De acordo com a anomalia, 
espera-se até 50 mm abaixo da média normal de 
chuva para dezembro. Será necessário o uso da 
irrigação suplementar, para que as plantas 
continuem produzindo de forma adequada. 

 
Figura 6. Prognóstico da Precipitação Total Prevista para o Brasil em dezembro 
de 2023 (INMET, 2023).  

Para janeiro de 2024, espera-se chuvas mais 
abundantes, de 10 a 50 mm acima da normalidade, 
acumulando até 200 mm para a região (Figura 7).  
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Figura 7. Prognóstico da Precipitação Total prevista para o Brasil em janeiro de 
2024 (INMET, 2023).  

Devido a pouca de chuva prevista, é esperado que 
em dezembro as temperaturas se mantenham altas, 
aliada a alta radiação solar para essa época do ano, 
pode ocorrer ondas de calor sendo prejudicial à 
saúde humana e das plantas. De acordo o prognóstico 
a temperatura média será em torno de 25 a 27,5°C, 
com valores de 1°C acima da média (Figura 8).  
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Figura 8. Prognóstico da Temperatura média do ar prevista para o Brasil em 
dezembro de 2023 (INMET, 2023).  

E em janeiro de 2024 as temperaturas médias no 
norte de minas irão permanecer entre 25 e 27,5°C, 
tendo possibilidade de novas ondas de calor.  

  
Figura 9. Prognóstico da Temperatura média do ar prevista para o Brasil em janeiro 
de 2024 (INMET, 2023).  
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